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AO FIDELISSIMO REY. sé 


DEJOSERHL. 


NOSSO SENHOR, 


“Elevado ao Throno de Por tugal, e acelimado com 


a mais Real grandeza na tarde de 75 
de Setembro de 1750. 


SONETO. 


Jdelifiimo Fi Jofé Br eistá 20 
Primeird ; e unico fois.na heroicidade;. 
Unico So emnome, eem a E | 
Como o Fenix do led Regio luzeiro. 
| Taô Sol; e tao fo fois , Joke à Inteiro 
Que fe Jolué vos vira em fua idade, 
Por ver brilhar hum Sol com novidade, 
Pararia outro Sol'no Ceo primeiro. 
Páre o Rey pois, que a quarta esféra move, 
Para-ver do Sol voílo nos enfayos 
A luz; o refplandor , o ardor, que innove: 
No ardor verá, fois Marte fem defmayos ; pe 
No refplandor » potente; altivo Joves- 


Na luz Apollo de dd rayos. 
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Lo mefimo aflumpto com a confideraçao de que 
Jole /e smterpreta Augmento , e que às horas da 
““Acclamaçao já fé celebrava o nafcimento da Miy 
de Deos s porque fe baviad cantado as Vefperas 
defta grande folemnidade. 7 


SONETO. 


Ú: Omo a Augufto Fofé da Lufia Augmento 
Vos acclama hoje a fé mais Portugueza, | 
Quando nafce dos-Ceos facra a Princeza , 
Por augmentar ao Lufo o luzimênto. 

A Portugal dais novo nafcimento, | 
Augmentando-o do Orbe à redondezas: fa 
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E por dárnos o Ceo efta certeza, Ne 
Hoje acclamado fois nad fem portento. 
Nafce em MARIA a Aurora refulgente : 
"Da Aurora nafeeo fempre o Sol queundo : 
Vós nafceis hoje Sol: da Lula gente. c 
E fe o Sol Rey da terra he rubicundo; . 
Augmentado hoje em vós, mais regiamente, 
Naíce a fer Portugal fenhor: do mundá, | 
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TIO PDA NE ERON DST SAS STATE Es esa REDE na md POR 


PE RIR 4 
Ao mefino Regio affumpto com reflexo, em que 
sJofé fe canoniza Jufto no Euangelho; e que “o 
“dia felicifimo da Acclanação de Sua Mageftade 
“repetia a Igreja nº fegunda liçaô da Ejeritura 
aquella promelj 4 do Santo ob cap. 27» onde diz: 
Juftificationem meam » quam cecpt tenere, non 
deferam. | 


CONETO. 


4 Ois Fofe; Sujto Jois; é Rey famofo , é 
“Alim o atteita o Oraculo fagrado 
A juftiça, que tendes começado» 
Guardareis (diz) nofolio mageltofo. - 
Feliz Throno, onde ao Regio; e poderoio 
Se une o Fujto em Fojê com fuave agrado! 
Redemptor vos acclama O Reyno amado, 
Que a Sufiiça no Rey vê mais gloriolo. 
E fe o nome Soft jufiça encerrão 
Fulo Ffofes reynai, por dar fem fuíto 
4 idade de ouro á Lufia, que à defterra : 
Pois dominando Aftrêa em vós, Auguito 
A Lufitania he hum Ceo da terras 
Portugal Reyno he de Churito juíto. 
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Chaso IR-4St 
Mg2%o- 
“Aos eftranhos fara te 
E aos memos naturaes. fará eltrondo:; 
Por io o Deos de Exercitos na Hoftia 
Para gloria de huns , confufad de outros . 
Tem a paz no candor ; de que fe velte; 
Publica a guerra, e morte em feu abono. 
No mefmo Sacramento huma abundancia 
Se promette, Senhor, ao Reyno vollo ; 
Porque os frutos de Ceres fó fe colhem . 
Quando a paz O deos Pan canta goftofo. 
Vivei, reynat, ó Rey mais opulento , 
Para Alexandre fer do Lufo Emporio 5 
Pois para ter à Afia, que Invejarnos: | 
Deos nos manda a hum Jofé taô poderofo. 
Que nós por tal mercê, que recebemos ; 
Confeflamos a Deos, que do feu throno s 
Se em Portugal nos deo Reyno o mais puros 
Em vós nos da o Rey mais gloriofo. 


rrot horrivel; 


De Fofeph de Andrade e Moraes » 
Arciprefte da Sé de Mariana. 
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